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NOTICIÁRIO 

CAMABA MUNICIPAL 

CONTINUAÇÃO DO RELATÓRIO DO 9B. DR. ANTONIO DA 
SILVA nKDO rOR OCCIBÍÂO DA POSSE DOS MOVOS 
VEREADORES. 

Tomos, pois, que a divida passiva do municipiOi 
em 1 de Janeiro de 1871, eonslava do seguinte : 

LiCtras passadas ao Rarío do Itape- 
Unga 294;50OS000 

Idem aò major Bencdicio Antonio 
da Silva        15:5008000 

Idem   a Francisco Antonio Pe- 
droso        ai.-i^3S515 

Serviços feitos e nào pagos .   .   . ftOOOJlXlO 

Total.    .      4ã'):4!)3S515 

Para solrer lacs compcomissoE, a câmara conta- 
va apenas com oa recursos da sua ronda, quo foi, 
no oxercicio do 1870-11, do niM^Ql, dos 
quaca S2:1!18J^1, arrecadados-no primeira scmcs- 
lie do exercicio, jfi tinham sido gastos psta câmara 
anterior. 

?4ãD podia, portanto, a câmara, cmpenliada em 
melhorar o estado linanceiro do municipio, cruzar 
os brafos cm frente de tamanha dífilculiiade. 

O eiípcdicnte adoplado foi a elevação dos impos- 
tos, medida pela qual votaram os próprios assígiia- 
larios do parecer acima (ranscripto, pois convence- 
ram-se, ollnal, de que não nos restava outro racur- 
EO mais profícuo. 

Cumpro assignalar uma circumstancla : nenhuma 
reclamação dos conlribuintca provocou o ptoccdi- 
menlo da câmara. 

Graças í essa medida Onanceira, ü severa econo- 
mia nas despezas, e ao novo systema de arreca- 
dação dos impostos, conseguimos, oin menos do 
um anno, amorlisar a divida do município na im- 
portância de 78:5445000 ra. 

Os seguintes algarismos demonstram o accres- 
cimo da renda municipal, ú partir do oiorcicio de 
1877—78, no qual vigorou o nosso primeiro orça- 
mento ! 

1877-78^ . . Ilí3:5e4gni8 
1878—70.' . . mi054g004 
1879-80.   .   .      189:3IÍ7)Í771 

■.',-(■■' Durante - O' ■ quatrienniij j-á^ídí »idipasalvadii.J!a'. 
mara sollreu as seguintes amorlisáfões : 

18)7 .    ... 78:544^030 
IffJS .... 4S:713g7ü8 
187D .    ... 20;ffô7SG00 

. 1880 .    .    .    . 24:0558043 

Total   . lse:Í70S350 

A essa somma deve-se accrescentar a quantia de 
7:453^15, deduzida, em virtude de accordo feito 
cam Francisco Antonio Pedroso, da divida para 
com esto empreiteiro, contrahida pela câmara an- 
terior. 

Assim, a divida passiva da câmara solTreu 
uma rertiiccio, durante o quatriennlo, du rs. 
n3.G23sa;D. 

Presenlcmente, ella ú da 30a;a63S020, assim re- 
presentada ; 

Loiras pertencentes aos herdeiros 
do Darâu de llapetininga e juro a 

" FOLHETIM ^=* 

OS FILHOSPERDIDOS 
FOR 

D. MANUEL FEHN.4NDES V fiONZALÜZ 

LIVRO SEGUNDO 

rrimeira parte das memoriaií.de Clara 

CHAMBER! EK 1844, VI9I0 K LU7 DE'UU CREPUSCUIO 

,.  ,,     . D'IKVEBNO ■ 

;* ■  yçonímwofíojl,'-^-.,- ,.^ - 

;■ ■■"xxnf: '■'"'■'■"■ '-' -ír;.-rií--fc:' 

h      Amocaera alta, esbelta,   tinhaji tez morena, 
mas de uiii moreno límpido o delicado. 

. Os olhos eram grandes e rasgados,' negros como 
''   «Mviche, eloqüentes e meigos, assqmbreados por 
■ .■ ftrlas pesUnas pretas.. ■   " ,, 

Oi cabellos também eram negros, abundanlisr 
' dmos', G0mpridc«,. finos o lusidiosi.. 
; Tinha ■grando'-ragolartdade-haB, (ei5i>es, .OTa, 
,;.àniniipali»ra,.uma-Táiláriga assar íoriiioza," sem 

i; -rtilunàre sequer da grosseira mdez que acompa- 
'' Dlia quasi Eompro as mulheres dos oompoí. ' ,'■ 
'.■ Tiobaas mãoa pequenas, gordas e biímosas, e 
?:!'H OT* ainda uni tanto delgada,' era' por nio ler 
C'^' tctbado da te desenvolver. '- 
•.:'i ■:' —Vens para ficar no povo, Clarila ? 
~ ■,;,—Hão sei; irièn.pae nÍo in' 'o disse; respondi eu. 

vencidos  2Í>l:ÍBlg250 
Idem ao major Benedicto A. da Sil- 

va     23:C82(1»70 
Idem ã Francisco Antonio Pedroso 13:000E00l> 
Idem D Fdiwrdo Biccí ■ 12;000g000 

302:D63f|020 

Se Dãij é prospero o estado financeiro do muni- 
cípio, é innegavul que conseguimos melhoral-o, am 
muito, durante o qualriennio. 

Em Janeiro de 1877, a divida da câmara ara de 
1O5;403S515, e para solvel-n contava ella apenas 
com a renda de 127:0598767, dos quaes-82:0008000 
arrecadados c despendidos. 

Hoje, a divida é de 303:e03S020, ao passo que a 
renda, no ultimo exercício foi do 189:3078771 rs., 
estando oponas arrecadados pulo procurador 
-8:915S724 e existindo em cofre 12:0008000. 

Ouiro seria o resultado dos nossos esloroos em 
melhorar as Unanças municipaoa, se os vistas da 
câmara tivessem sido molhor comprehendidas pelos 
seus tutores, o governo a a assomíilía provincial, e, 
SC, por outro íado, não tivéssemos do satisfazer ne- 
cessidades imprescindíveis da administração muni- 
cipal, ji continuando o calçamento das ruas da ci- 
dade, providencia reclamada instante men te pelos 
seua habitantes, jircalisando tantos outros melhu- 
ramenlos que oonslam dos vários capítulos deste 
lelalorio. 

Km 1878, o presidente da província negou sono- 
çao a uma lei da asaemblúa provincial, votada por 
proposta da câmara, auclorisando esta a controliír 
um empréstimo do 130:0008000, que contávamos 
levantar em condições vantajosas, ao juro de O ou 
7 %. para resgatar parto da divida municipal, que 
vencia o juro de 10 ■■/„ com reforma de 4 em 4 
nieies ; 

Nesse meamo anno, o nosso orçamenlo, votado 
pela assembláa provincial, foi suspenso pelo presi- 
dente da província, com grave prejuízo da adminis- 
tração municipal ; 

fc.[n 1879, o actual presidente da província negou 
sancçio a uma lei da assemhlÉa provincial, que vo- 
tou 5i),Ol)0,ÍO0O de auxilio o câmara municipal para 
o iiorviçi) dn calçamonln íi paMlIelcpipedos da rua 
dn lislaçüo e outros serviços ; 

A actual assemblía provincial, por seu iado,con- 
trariando o nosso plano financeiro, fez notáveis al- 
terações em nossa proposta do orçamento e com 
tanta infolíddado, (a produzir uma verdadeira per- 
turbação na arrecadação da renda da procuradoria, 
pois, ao passo que, no primeiro trimestre do exer- 
cício passado, foi olla de 83:3810314, em igual 
período do correnle exnrcicio niio excedeu à 
43:00611315 rs.l 
'■- No'*sem'cMrc,---o-'Mifrerthiíifr^Sra^mfendí,'^ài*aé' 
19:!)0õS77a rs.I 

E, entretanto, A câmara compele Ioda a respon- 
sabilidade da ad mi III si ração do município I 

Cumpre assignalar, laiíihom, que, durante o qua- 
lriennio, nonlium auxílio recebeu a câmara, quer 
do governo, quer da assemblÉs provincial, auxilio 
imprescindível, atlentos os minguados recursos da 
administração municipal, em vista da ímporlancia 
sempre crescente do município da capital da pro- 
víncia. 

M5o È de estranhar, porlanto, que as condições 
financeiras cm que passamos a administração muni- 
cipal nüu sejam melhores. 

Fizemos o que pudemos o « que os nossns tuto- 
res conscniiram que fizei^scmos: 

Se legamos aos nossos successores compromis- 
sos contrahidos,   legamos-lhc lambem niuilos me 
Ihoramentos reolisados na adminislraçüo munici- 
pal. 

Para coinplelar estas iníormoçüoa sobro o estado 
liiianci.-iro do municipio di^vo nccri;si:cnlai', que 
deixamos em cofre 12:0008000, o iiiüis a arrccada- 

BRAZIL 

Calçamento 

□AXraKpnAflBfl* 

dissesse a todos que era sua Tdha, c que minha mão 
linlia morrido. * 

f^u obedecia-lhe, porque tinha mcdojdcllc. 
—X mim lambem me Iroiivcrain para o povo, 

mas era uiiillo pcqiicnita, mais de que tu. E nun:^a 
mais daqui sai, nem espero sair. 

—Porijue? Pois lu nSo Os filha dosla famíliaí Iho 
perguntei eu surprehendida. 

—Não Clarila, ii:io sou. Cíiamo pae ao tio Miir- 
clÈgftlu, o Iratu por mâc a líi Yoscas, chamo irmãs 
ãs suas Olhas, mas não sou filha dclle. Aqui me 
criaram e aqui vivo. Todos sabem no lugar que 
não sou sua Jllíia, e a\6 me chamam seiioriia, 

—li não sübCJ quem são teus pacs? 
—Não. 
Comecei a amar Igncz. ICxIstia entro nus uma 

triste frãlcrnidade, a fraternidade da desgraça, da 
míacria e da orpliandade. 

—Pois se aqui licares, disse Ignez, lambem te 
chamarão sehorila, porque nesta terra .sO ha foras, 
e estranham quem não se pareço comelles. .Se 
flcaros comnoscu seremos muito amigas, viveremos 
intimamente,, como irmis, não & verdade ? 

—Ohl sim, sim, desejo-o muito, desejo-ode.todo 
o coração t 

Feita esta mutua manifestação, beijamos^nos 
eom ternura. 

XXX 

çüo dos primeiros dias deste anno, em m3o do pro- 
curador.       ! 

Além dis3ce;é a província devcdora ã câmara da 
quantia de d^iOOOflOOO, provenientes da desapro- 
priaçüo dos prâdios municípacs na rua do Palácio, 
quantia que .não foi possível arrecadar durante o 
qualriennio. f 

Saho fora dji fim a que me proponho nesta expo- 
sição fazer obíslorico das questões que se suscita- 
ram emcamafea propósito docnlçamenlo ; süo,de 
reato, quostüi»,passadas e qua podeis conhecer pela 
leitura das acfas das nu3s:is sessões. 

O que inler^sa nesta occasião lembrar 6 o preço 
diminuto poi'aue foi conlraclado este serviço. O 
preço do metro quadrado do calçaiiienlo, pago pela 
câmara anieriflr, foi de 14g50O rs.; o coiitraolo fei- 
to com Urban*'Macedo, suspenso o depois anilul- 
lado. estabeleça o preço do 100500 réis por metro 
quadrado ; ei^etanlo, o contiacto em vigor, único 
pelo qual a c^biara íai o sorviw, estabelece o pre- 
ço de SgõOO ppr iiielro quadrado I 

Sc houve,iporlanto, demora em salisloior esta 
necessidade da capital, instantemente reclamada 
por sous liaLitantes, é innegavel que com isso mui- 
to lucraram o.s cofres municipaus, que teriam de 
supportar, de^ulro mjdo, os encargos do conlrac- 
tos mais on eriges. 

Em virtud^' do oonlractu om vigor, celebrado 
com JosÈ dojSouza Macedo, lein-se toíto n calça- 
mento das seguiules ruas : do Carmo, Travessada 
Sè, do Thcsoiii'D, de parte da rua Direita, da rua da 
Estaçãu, cujo calçamento esta quasi cuncluido e 
deu-se principio ao da rua do 'i'henlro, parado por 
falia de malerial. 

Por conla , deste serviço a câmara tem pago ao 
conlraclanle 5a:4.'J8S100 rs. passando leltras no 
valor de rs. £3;083g370, do conformidade com o 
conlracto, a prazo de G mezes e juros do 7 '/,. 

Não sendo possível, por falta de recursos necii- 
niarios, estender (i todas as ruas da cidadã o bciio- 
ilcio do calçamento ii parallclepipedos, muito dis- 
pendioso, e, por outro lado,não convindo conlinuar, 
em granJe esüala, com o syslema dn apedrogulha- 
monto até aqui adoptiido, o que não é menos one- 
ruso, por causa da despeza de conservação, sobre- 
tudo duranio a oslaçãu chuvosa, a câmara resolveu 
adoptar, para os ruas do menor imporlancia, um 
systema de calçamento mais barato. 

Assim, conlractou este calçamento com Eduardo 
Kicci, pelo preço do 3ga00 o mnlro quadrado. 

Por esto, syslema foram calcadas as ruas du S, 
José, da Li'Wade, e as ladeiras Municipal, do 
eápín(fe-do'%'iní-o,de-S.'.JoiiQ».t.-.-,, .._,.__^.j;,,,,,,i_. 

Com estas obr.is desponiIeu-sB 33:40í8i)86rpas- 
sando-se uma letrado 12:0008000, ipra.íodoO 
me/es o juro de 7 "/■ 

Se a randa da câmara, no primeiro semestre do 
corrente exercicio, não soll'rcsso um diminuição 
de 20:000801)0 rs., por causa extranha a sua von- 
tade, como jü vos disse, não legaríamos esta di- 
vida. 

E' de esperar, porém, que logo sobrem recursos 
para pagal-a, com a rendado segundo semestre do 
OKOrcicio. 

Apparecerani algumas reclamações contra o medo 
porque se faiia esto serviço ; a cimara prestuu at- 
toiicão ã cilas, axígiiido qiio o cniprezarío renovasse 
o cálçameiHo, nos pontos em qoe essa providencia 
se tornava neressario. 

Eni geral, o serviço estíi rcgidarUiente feito, e, 
se não ú melhor, deve-se atlribuir Isso, não sú :io 
baixo preço porque foi conlraclado, conm ii falia de 
calce lei ros habilitados. 

Em todo o caso, foi um melhorauieiilu udoplado, 
como  podeis vcrilicar desde j4, na cslação chuvosa 

_ iras. 
muito 

,■—Vamos, ii se fizeram amigas, disso-Pape 
Ijoato disso. Tu ouidaris delia, Ignez, que és m 
boa rapariga, e tons geito para isso. 

—-Anl então üca a menina, Claral oiclamou Ignoz 
exultando de contentamento; ' 

—Pois.estã claro que fica, replicou Papcras. h. 
sabe Deus até quando I     ..   . ,  .    „,. 
 Mas, vãmos-nos embora, vamos i festa, limas, 

vamos bailar até cançar. ?.a cá não bailo, mas gosto 
de foslançi como quem gosta: Verão!  Demais, 

sendo em casa do tio Pardo, que .apesar de sur 
quasi tão escuro como nnoule, ê capnclioso, u não 
ollia para os dedos quando se Irala de g;islar. 

—Tome conta, sciilior Paparas, disse-ilic Ifuci',. 
SC nào quur ír para a cadeia, não clinine lio Pardo 
ao sr. alcaide. 

—QuoiiiediMS lu, (iciiucna?!.. Pois eiilao nSo 
o Irotaraiu sjnipro assim no povo ? 

—Isso é voidade, mas desde que casou com uma 
ricaihaca das .Vavas do llaique/, que ó Ioda pre- 
.suiiiida' e cliHÍa de puiilinbos, muito .senhora c 
muito feia, quer que lhe chamem D. .loseÜto. 

—li do mais a mais Joídilü! >Tio eslí mi, n;io 
senlioresl J!i com os seus seienla jaueirns em cima 
Jo lombo ! , 

—I'ois eu Iho couto, No dia scgiimlo ao do casa- 
uicnto, llzeraiii-lhe uma assuadaquo o iam endou- 
deceniio, porque a noiva era Ires vozes viuv.-i; o 
elle então, reuniu nas casas da mumcipalidade 
todos os homens do lugar c fez-lhas uma falia, di- 
zendo ; ... 

—lodo aquolle que tallando da rninh.i pessoa, 
ou chamando por mim, ou por qualquer outra ra- 
zão, me chamar tio Pardo, parlO-Ihe as coslellas 
com o vara, em primeiro lugar, o depois ponho-o 
a sombra na cadeia, o ainda em cima (erro-lhe uma 
multadecem reale3,.que não admitlírA repbcas, 
nem scra perdoada, ainda que tenha do vender as 
orelhas para a pagar o que tiver transgredido estas 
minhas disposicCes, sendo cm seguida expulso do 
povo, para todo o sempre, *iieji Jcsm. 
' _li,ia bonito; Que lrat),monto se hade dar en- 
tão a siia mercS? pergunlouo ayndico. 

—n. Jnselito, tespondeii o alcalde, bslaroos en- 
tondidosl Quero que todos me chamem. D. Joaelito. 

So dia seguinte chegou do monto um carvoeiro, 
é disso lhe : ,,„,., 

—Tio'Pardo, o corregedor de Toledo vem pata 
aqui com mão armada, e diz-se que para-prender 
todos 03 de Urda, começando  pelo alcaide. Ora 

em que estamos o atndá móis, quando, depois del- 
ia turminadi, óbscrvardcs o deplorável estado da» 
ruas apcdregutiiadas de novo e com as quaes gasU- 
raui-sc quantias avultadas. 

Goncerlo deruat 

Muitos e importaotes foram os serviços realfsi- , 
dos, durante o quatriennlo, com o concerto de 
ritas. 

Entro os mais importantes, cumpre assignalar as 
obras feitas na rua do liarão de llapetiulnga, que. 
importaram cm 10:S0080iXi, tornando-se ella uma 
das ruas mais aprazíveis da cidado; as da rua Vin- 
te o Cinco dn Marco, ern toda a sua extensão, Dõ 
valor de 22:C87B&40, notável melhoramento, não 
sú por toinar tacoís o coiumodas as comiimnicuçõoa 
por ahí.entre os arrabaldes da Luz e do l!raz,cpnio 
pelo sBiieamento dessa porte da cidade, anterior- 
mente infeccionada pelos panlaiiacs que nella se 
fun naval II, 10 mando impossível o transito na estação 
chuvosa; as da rua da Moúcae Uippodromo, no 
valor de 8:(10DS0OO ; as de varias ruas do Morro do 
Chã, que estavam, por assim dizer, por abrir, pois 
nem oo menos davam Iransilo aos carros; as da 
rua dos Dambds o do S. João, em toda a sua ex- 
tensão ; as da rua da Conceição, Duque do Caxias, 
Gusmêes, da Lu/, travessa da Mouca, do Hospício, 
e tantas outras annualmenio concertadas e sompro 
em mão estado, durante a eslaçio chuvosa, como a 
rua da Constituição. 

(Conlinda). 

DR. JOAQUIM piblÕ, medico, operador 
e parlciro, rua de S. Bento n-  83. 

MANIFESTAÇÃO 

Antc-hontcni a tarde us empregados da câmara 
municipal foram encorporadus ú chácara de resi- 
dência do sr. dl-, Antonio da Silva Prado, que 
nesse dia deixara a presidoncia da câmara, fazer as 
suas despedidas e agradecer ao sr. dr. Prado o 
modo porque Iraloii-os durante o qualriennio, 

O sr. secretario da câmara foi orgoni dos aenü- 
menlos dos cjnpiegados e a esta cespondcu o sr. 
dr. Prado agradecendu-Ilics os sentlniaules e a 
cDOdjuvação que lhe proslaroin durante o lempo 
que oxeiccu a presidência o, em seguida convidou- 
os para uma refeição, durante ã qual o sr dr. 
Prado foi ainda saudado e saudou mais uma vez os 
empregados da câmara, 

A CAHAHA nu (^lUATHlENNlO FINDO 

.|. ps ^nossos djgiios collegas  da  OB::eia  do  Feio 
occ u p a ndo-sbTaTnu daTíçn-Ttí^essbal-do^-noi Ba;adii.. .v. - r!^; ■,-.:.:i. 
lidade, formulou n'um judicíoso  editorial  as  se- 
guinlcs  considerações   que  pedimos  venia   para 
transcrever: ^, 

« Para ficar provado o zelo dos membros dessa 
illuslre corporação estamos convencidos de que é 
ossaz sufTiciente'cilannos iis principaes melhora- 
mentos que actuabnente possue a capital, zelo esse 
que muito honra o nobre proceder dus elcitus do 
povo, porque a cidade de S. Paulo, centro de toda 
a aclividade Indusliial i- commercial da província, 
não púdu o nem deve ser privada daqncllos meltio- 
ramonlos nialerioes, qwi a experiência tem demons- 
Iradu serem precisos em nma ciiladc que desenvol- 
vo-sn progressivamente, " 

« Se é verdade que muitas vezes a câmara foi 
obrigada a não passar uléiii dus limiloi do seu or- 
çamenlo municipal, dando isso cansa a algumas 
reclamacõiís, não monos vprdade é que ella fez tudo 
o que podia fazer alim de allunder aos teclamos da 
impiCDSU, quer  cm   relação  ã sua admiiiislração, 

iracccja'-HPxj-gjhaHaaiMJa^aizaa 

sompio queio ver o que vocemecC faz, lio Pardo 1 
—Quem vai jã para a cMciu és tu, disse o alçai de. 

Com o corregedor de Toledo eu me oiilenderei. Irá, 
pelo iiifismo caminho, c pude ser quo não inuilo 
con lente. 
 Jlas porque hei de ou ir para a cadeia, sr. al- 

caide? perguntou o homem. Serã o caso que voce- 
mccfl se imeiríi já ir pondo bem com o corregedor 
de Toledo íi custa dos infelizes? Pois olhe, lio Par- 
do, se quer principiar a meter ladrões nos ferros 
del-reí, deve principiai- por si, porque se fizer o 
contrario ó pecado i[ue tirada aos cúos I 
 Nüo  úiSÈO.  Tu  vaes [lara  a cadeia  por ma 

cliamares lio Paide, não é por mais nada 
—Slas como 6 que vocemecí se chama, IioineraT 

|imc:i Ihecunlioci outro norno ! 
-O meu nome O ü. Josolilo, e tiõo tio Pardo.i 

..ssimofizsaber cm C'jnsistoiio pleno, e lodo a 
gente ficou scíenie. .  .   ,    . 

—Menos eu. sr, D. íoschlo. que ainda honlom 
estava em Toledo o acibo agora mesmo de chegar 
ao sítio. A mim ninguém medisse que o sr. D. Jo- 
sehtotinhadado lal ordem. 

Nao importa, devias tol-o advinhado. Paia a 
cadeia, e ji, o além disso tens de pagar cem reates 
de multa, e quandosairosdagaiol.i, Irata de pro- 
curar vida por outra terro, que não rios convéns câ. 
Edevesdar-tepor contiinte, o agradecer a minha 
generosidade, que podia ler-to mandado dar uma 
caridade pau, para exemplo dos.oulros. 

E Ignez acrescentou : -   „ 
—Veja ia, pois, em one se mete, iio Paperas. 

Cliame-lhe tio Pardo, e depois não se admire'd» 
quo lha aucceder. .      ,       ,        j 

—Obrigado, rapariga; agradcçji-le o lavor de 
me Icres avüado. Vamos ontão a casa de D, Josa- 
lito. ,.   ,. , 
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qucr cm rulafin i conimuihiludt: publi<:a, ti}'gi<-n<i c 
cmbcllczamciito do cidadi'. » 

d Ue tutla* as ubra^ fuita> é, spin duvida, 0 cal- 
çamurita a dit ruais jiiipuriaiicja. u 

H 0 calçanii-iilu das prjiiclpaes run» da r.idndt^. 
Sor um sj-sli!iiia api;rfDiçi;jdu, c princi|i;dnii'iile u 

a rua da Eí1ai;ao, M fi'Ito cut uuiidiuiic» fai>ii'a>fi- 
ao cDfri> miiii cipul, o eslamus coiivuiicido^ i| i' 
maiur dCEonvulTimuala toria lido c^so r.iinn d>*$iir' 
viço, se purvfiilura a> fuiças du urçínniiHlo muni- 
cipal pudessem h?.-r facu d dcr'pc^a. 

n Pião fai súmcnlB o CJlc^muiit-i da cidadR qnc 
mais preuccupDU a allenr^o da câmara linda ; a 
hygiene publica foi allcndida c de utii raodu iniiitu 
hoiiruso para os uiünlbros dessa curjjnrajòo. 

<■ O IflüflrelQ para varinlosQs, neceisidaJB ha mui- 
to teiupa reclamada pela imprensa, 6 IIPJL' unia fa- 
lidflda niiíre nds, graçaí aos esforços i^mprPijad.ps 
pela câmara linda, que uàn vacilluu em l"mar a si 
n árdua larcra de levar avante a cuiiütrucfiu do 
edincio. 

a tis seus esforo"S foram Ciiniados du melhor 
exilu possii'el ; a obra Foi feita ^em grande onu^ 
para o cofrB da municipalidade, viato como o piito 
correu preuuruso ao appüllii da Cíimarn e gcnero- 
samenlB contribuiu com parle do dinheiro preciso 
para a concbitio dai ubras ciicciadas. 

n Hoje niu mais .se poderá temer 'lanio u mal 
da epidemia, que costuma v^iitar-nos todos oa ari- 
nos, porque os atacados de variuta serão Isolados 
da população. 

a O cmbellézamento da capital também não foi 
esquecido. 

n As ruas, que (oram abertas em logarts que, 
por sua posição lopographica, ostão deslinadoa a 
ser bonitos arrabaldes da capital ; a arbcrisnção de 
diversos pateos ia ruas, e muitas outras obras de 
embell Dia mente, provHm que a câmara buscou tor- 
nar commuda e alegre a cidade de S. fautu, hoje 
ceLtro de loda^i as cidades do interior que cslão 
ligadas á eapital por vias férreas. 

ti Sao estes os serviços preslados jicli câmara 
finda, que, na nossa opinião, valem muito e são 
dignos de elogios. » 

1II3S>1C0 — t>R EuLALio DA. COSTA 

CARVALHO. — ííUA DIREITA N. iíi- CON- 

SULTAS [>AÜ 'i A'S 1 ÜORaS DA TABDB, GMA- 
UADOS A  QL'ALQUEB HORA. 

THEATRO S. JOSÉ 

Hoje dà-sc neste iboatro nm variado es- 
peclaculo tj'rico-dramalico, em favoi do antigo 
e conhecido actor cômico hespanho! sr. Mieüel 
DIcz. 

O estado precário de saúde do beneficiado 
e a penúria cm que se acha, são sem 
dnvida alguma motivos assaz poderosas para 
chamar hoje ao theatro todos aqueilos que 
possuem  um coração bom  formado. 

CLUU Dií COURIDAS PAULISIAKÜ 

Hoje, ao meio dia, dá-se DO salão dcslo clnb, 
a rua da Ímpuralri:c n. 50, a reunião dos sócios 
para a clci;ão de nova dirccloria. 

, O DR, J,0HN NEA.VE, medico, cirur- 
gião e parteiro, occupa-se com espe. 
cialidads das motesliíis das senhoras- 
CoDsulUü de 12 ás 2 horas. Chamados 
a qualquer hora do dia ou da Doite. 
Kesidenci'i ruade ^. José D. 60 30—ií 

ASSALTO ÜE ARMAS 

O sr. Camposampiaro ditigiu-nos a seguinte car- 
ia que publicamos com prazer -. 

Srs. rodactorcs.—Cumpre-nio agradecer a vv. ss. 
a bondade que liveram honrando-me com suas va- 
liosas presenças ao pequeno assalto de armas que 
coadjuvado nelo meu distinclo amigo c collega sr. 
Charles Malliieu, live o prazer de olVerecer a vv. ss. 
e aos demais amadores. 

Outrosim declaro-me muito pcnhotado pelas ex- 
pressões benevotas c amáveis que me dispensaram 
em seu concciiuado jornai, agradcccndo-lbes muito 
particularmcQle pelas que dizem respoito ao m''u 
distinclo e celebre colloga Mathieu. 

Creiam, srs. rcdactorcs, na sinceridade de m^..s 
Srotestus da mais alta estima c consideraçlo.—/. 
f. Cantposatiipiaro.n 

CAHVÃO DE PEDKA  DO ItIO GltANOl! 

. O Jornal da Commercio, dando noticias das ex- 
periências feitas nas oBlcinas de machinas do arse- 
nal do marinha da curte com n carvio das minas 
de S. Jeronymo do arroio doa Ralos, da província 
do Rio Grande do Sul, acrescenta : 

. a Com quinto □ termo inedlo das experiências 
apresentasse um acréscimo do SD % no consuma 
4esle combuslivel sobre o de CardilT de boa quali- 
dade, â de esperar quo, aprofundadas as mioas, 
prove melhor o carvão, cumprindo lambem notar 
qÜe, «m compensação, arde este sem produzir de- 
tritos. B 

A generBlisB^io do consumo deste combustível 
serã um faclo de grande alcance econômico para o 
pii! e ibriii novos borisonles ao progresso da im- 
porlante província do Hio Grande do Sul. 

,'.^-.     REGÕZUO DE ENCOHHENpA 

Ànla-honlem a noite a masíci de permanentes, 
por ordem superior, peteorrea algumii ruas di 
capital precedida de ilgi-as vendedores de jnrnáes 
Sue davam vivai à reforma elinloral e ao ptitido 

benl.   ■ 
•Em tampo, quando chefou-nosa noliciide ter'a 

BÕiüdo approvada o projeclo dcéleifio diretÃ, 
fõmua dos qua mala ipplaiidiram a voiaçio dá n'' 
nara vitalícia, nio excluindo dos nosso* elogios o 
■r^ presidente do conselho. Nio somos portanto 
aiispeitos oeste assumpto e porisso podemos dizer 
qnt a mamifalação de inlo-hontem foi simples- 
mente ridícula. Se í verdade que ella foi promovi- 
da porinicialiva do palácio, lemos a diicr qno po- 
derui o goveroo (er orgioisado cousa mais séria 

P'rqui' os miile(|iip.< qiiõ dnu viia'fi refiirmn 'l"!- 
(oral !■ B'i purliilu lib<'r.il »t" pudiuin ri'pru^edlar 
du piii.i niiifitrmu quiieraiii us orgauiiadures dn 
palriolada, 

CAMI'1 AS 

Ueleru a Ga:ela de hoiitem : 

C.iMARA íHDH c Fti—Dmiinm i'i 11 tior.ti da ma- 
nhi, eilMciiiiiii.se a íl'^^áu extraordinária dalcamura 
inuiMCi|Ml, paio po.s'i- da iiuva administraçào. 

Ab<-rla a '■l'?^áu pi'lo pri:'iduiili' inlfriim, capiiãu 
J'i-é llüiitu d>M S.iiilo>, procedeu nAf em primeiro 
l'if;ar a ;<iraiiienla;ã<> <Io' juizes de paz de ambas 
as piurliius 

hin 3i'(;iiidii convidou os novos vsreadurps a Io 
miireiii assenio : pruct'deii-se à leitura do rclatu- 
r o da iiai-odd ad.iiiiiisiraçiii v empossou os vuri'a- 
dud'i Oil actual quairieiiiiiii que sãu us segiiinlus 
si'uliorus : 

Aniiiiiin l-'g)'d o, Antônio Giuta, Ftoriano F>'r- 
icira, ilr 1'eitifa Lima, dr. Bdrboza de Oliveira, 
major J Marlins de Azevedo, F. Gljcerio, Elias 
de ò oiz.! e áv, Sul"Bdor 1'iinteado. 

1'issEio 1'uutico—.*"le-hoiitem reali'araiii-so ali 
os duK ledui's aiiiiimciadus, sendo nm iv manbâ, 
romi'candu á^ II horas, u o outro ã 'tarde, comv- 
çando ás 4 horas. ^ 

Tanto 110 primeiro coni" no segundo, houve 
graiiiin concorrência de povo, nolaiida>se sempre a 
maior animação, especialraente à tarde, iiào obs- 
tante o It'ii.po chuvoso. 

Fez a iinnoneíada confercncia o dr. Qnirino dos 
Santos, seiidu geralmente apreciadas as nuas ^dáas 
que viTsaram sobro ura assumpto social de grande 
alcunce. 

U prodiiclo total dos leílües anda por i>erlo dn 
oít<> COIIIOJ> de fêis, o qiic importa dizer que o exilo 
dl) plano de^sa festa Tui summainenie lisoiigeiro. 

Antes de teniiinarnins cumpra nos aitida uma 
vez dizer que a quantidade de prendas oITerladas foi 
grande, liaveudu algumas entre ellas dignas de 
menção especial. 

No numero dessas ligurou um quadro rei're<en- 
tando uma engraçada lembrança :—os retratos do4 
membrus da cemniissão do passeie, em photogra- 
Shia. porím, com Irages de mulheres, elegantes 

ultima muda  com um certo rer[Liinte  de lu:(a 
Ü quadro apresenta um salão onde se acham reu- 

nidos os referidos membros, ostentando as suas 
pompusBS loiltUes. 

Esse trabülho fui oíTerecIdo pela faniilia do sr. 
dr. Valentim Lopes, e alcançou 3318900. 

AsvLO az OHPHÃos—Uru-se ante-honlem á tarde 
o leilão do prendas no Asylo de Orphãos dcsla ci- 
dade. 

Antes de ser apregoada a primeira prenda o sr. 
dr. João Gabriel dsMoraes ISavar'o pronunciou um 
bonito discurso, tomando a caridade por thema. 

Em seguida a exma. sra. d. Anna Esmeria Lobo 
o seu ir.mão sr. jíntonio Alvares Lobo executaram 
ao piano uma linda peça. 

Depois do terminar o leilão a mesma cxma. se- 
nhora e o seu irmão sr. Jeronymo Lobo, acompa- 
nhados pelo maestro E. Lobo, cantaram um mag- 
nilicolrecbo musical, 

O leilão produziu fíOOfl, tendo ficado ainda muitos 
doa objectos, os quacs serSo postos emi. leilão, no 
proximo domingo 9, ás 5''horas da tarde.' 

Apesar da chuva lorrcncial, houve animada af- 
llucacia de povo. 

JUNÜIAHY 

Nesta cidade inslalleu-se, por iniciativa da câma- 
ra municipal, uma associação destinada a beneíiciar 
os interesses da lavoura e do conimercio do muni- 
cípio. A associação tomou o titulo de — Circulo 
da Lavoura e Cominei-cio. Logo na. sessio de ins- 
tallação foi nomeada uma commis^o para redigir os 
estatutos o por proposta do cxoi. barão de Parna- 
hyba votada uma felicitação aos srs. barão de Co- 
tcgipe, dr. Martinho Campas e dr. Luiz Pereira 
Barreto, pelos seus esforços na defcza dos jnleres- 
ses dos fazendeiras. 

— No dia 6 do cottcnlo o oxm. sr. barlo do Par- 
naliyba foi recebido na cidade com grandes mani- 
fcstaçües de regosijo por parto da população, cm 
razSo do titulo com que o governo imperial agra- 
ciou aqucllc distincto cidadão. 

OS ADVOGADOS.-Alfredo Augusto da Rocha 
e Josò Evarislo Alves Cruz, tem o seu escriptorio 
á rua da Imperatriz n. Z (i< andar). 

S. CARLOS DO PINHAL 

Da Tribuna daquclla cidade tranecrcvcmos as 
seguintes nolicias r ■■ 

ATTENTADO.—Na noutc de 37 do mez lindo, três 
indivíduos desconliccidos prucuravãu ao dr. Aure- 
liaiio de Souza o Oliveira ern a casa de sua residên- 
cia; Informados, por Stta senhora de que ells ao 
achai a no quintal de fronte onde está ediÃüando 
um prédio, retirarão-se os três indivíduos o eô 
mais tarde voltaram. 

Com ctleito desta vez encontrando-se com aquel- 
le doutor, disscrão-lhe que Iraei3a-liic papeis de 
importância e ao tompo que um dclles procurava 
ns papeis levantou ura cacete que traz Ia, desTec)) an- 
do-O nu mesmo doutor que amparou com a mio 
resultando-lhe uma pequena ollensa no dedo indi- 
cador; sua senhora interveio e quiz ferhara porta, 
entretanto, do lado de fora oflerecião forte resistên- 
cia, pelo que,e aos grilos de soccorro iproiimaiiia- 
se ilgans vieinhos no acto em que nm dos aggrea- 
sores armado d'uma garrucha tentava entrar na 
casa, mas percebendo alguém qae chegava, com 
sous dous companheiros retirarão-se. 

A pouco noiiclaihos oattenlado praticado na pes- 
soa do ET. Ramos Sobrinho, hoje registrámos o que 
sa dsu com o er. dr. Aureliano, e sa a mtda pega 
não temos garantia do segurança nem mesmo em 
nossaeasa. 

A autoridade policial avisada do occorrido, 
acompanhada de força armada, compareceu a casa 
doar. dr. Aureliano que com sua cicma. familia 
vierio pousar no Balai Santa Crui, 

Sâo estas at informições que podemos colher de 
Uo au.tactoso alteniada. 

Ilouno.—lÍMi ilia.i do mcz proximo lliidi», dons 
iiulividuos n.n.sc^ratão-sr, loniarão roupa a pban- 
la.ia R nnii.idiis forSo ao silio do ar. Jo-fi l!a-lilho e 
aprov iuiatidii-91^ d.i aiizeiic a dos)i',ciitrarão im casa 
apodui'ai'ãu-si> dunia canaslni onilu Casi<lhu Cos- 
tuinaia gii.irdar diuluorti, a titul-i.-i; l rarSo lodo » 
dudiciri-, i|uo Frgiimlo di/eiii, niinihi n K:<)<il)fliino,i! 
iiiii erudito nu vetor de i:00ufiO'.\O wm que pudes- 
sem -er coiiliiip dos. 

ICis um cai-n:iaal de novn e.'>pi'uii< c que bem cara 
cosluii ao sr. Ca3ldbu,cid.<dào [jrobo e que a custo 
de mnilo t aliiillio lum adquirido a pequena fortuna 
'jiie iiiissiif. AtÉ a hora sul que uícruvemos nãopo- 
■liTnos cullier uulras informações sobre o occur* 
tido. 

CANADÁ 

Foi nnmi>ailo agente do governo de Canada no 
líin ■)•- Jniii'<ro. o fr P. Lacy Liebermann, nego- 
ciante il^ipielia praça. 

Atem üi.':,teacto, q.in revela o intuito do {{overno 
d'aqiii'lle dflmmiu da coroa ingleza de estreitar as 
reliiçâca comiiiorriaes t>nlrfl os dois palzes. o Jor- 
nal do Commorcio aponta aitida .i subvenção de 
100:000$ por aniiuá uma linha de vapores ê a re- 
ducfãu dos direitos de importação sobre os produc- 
lus du Urazil, 

AVISO 

üm conseqiienda do mãu tempo e continuação 
dos encommudos du sr. Roberto Tavares tica 
iraiiiferiilo n leilão do Hotel da Amorica no largo 
Municipal para quando sc aimunciar. 

Caixa Econômica e Monte de Soccorro.—O mo- 
vimento do dia 8 de Janeiro, foi o seguinte: 

Caixa   Econômica 

30 entradas de depósitos    l:322j|00O 
8 retiradas. de diloa    2:43Bí866 

' Moníe de soccorro 

I empréstimo sobre penhores         ^OgflOO 
1 resgate de penhores       eóOgüOO 

CHRONlCi DA ASSEMBLÉIA 
Furam onze iihiladelphos os que acudiram hon- 

luiii a campainha tan[jida pelo sr. Uontu ds 1'aula. 
Tivemos o prazer du avistar ontro ellos o [íhila- 

dolpho por cicellencia, o comraDndidor. Sempre 
melliiluo, sempre pétala de rosa, o iliuslro repre- 
sentante da Kibeira de Iguape chegou ante-hon- 
tein da cârtc e já bontem apresentou-se, segundo 
nos disso, ílrmo no sou posto. 

Não duvidamos da firmeza do sr. commendador 
o ai da assembléa ! ai das inslituíçòes juradas 1 ai 
da província I ai do sr. Laurindo 1 ai dus pUiladel- 
phos todos ! ai da Ribeira de Iguais 1 ai do cafâ 
philadclphosco 1 ai dos biscoutos I ai do tudo c ai 
de todos 1 SC o nobre commendador não viesse esto 
anno, como tinha-nos dado a entender.-   i 

Seria caso do ir-ss buscal-o agarrado, Irazel-o 
manictado, fazel-o sentará força n'uma cadeira da 
assembléa, depois crguel-o, abrir-lhe a bocca, para 
assim ter-se o prazer de ouvir a sua eloqüência. 

Felizmente não foi preciso tanto ; o nobre com- 
mendador veio andando com seus pÉs o aqui o le- 
mos hoje. 

Graças aos Deuses. 

II sigitor Castilho veio, segundo dizem uns, para 
assumir a rodacção em chefe do Coi-rkre d Italia 
e, segundo outros, para occupar o cargo de consul 
de S. M. o Rei d'ltalia. 

Infcrma-ues, porém, o sr. Reis França, que il 
iíunor Castilho velo redigir uma proposta aosr. 
Laurindo para applicar ao bolo fundeado no lanquo 
do Jardim o syslcma de construcção naval que re- 
velou quando fatiou, na sessão passada, nas rédeas 
da não do Eslado, 

Venha embora Usigiiar fazer Isto ouaqullla, ou, 
o^ueémais possível, não fazer cousa nenhuma, 
seja bem vindo. 

O sr. barão do Pinhal continua candidato ã pre- 
sidência ; 

Idem quanto ao sr. Bento de Paula ; 
Idem quanta o Fero;( de Botucalú ; 
Idem quanto ao sr. João Bucno ; 
Idem quanto a cada um dos srs. philadclphos. 
Em vista disto é possível que por occasiSo da 

eleição saiam todos eleitos por um sú voto : o de 
cada um d'elles. Caso Isto a£-se ticará a assembléa 
com trinta a seis presidentes o cada um lera a glo- 
ria do realizar o que chamaríamos um cumulo, se 
ainda fosse moda ; o cumulo da presidência. 

A' ultima hora recebemos o seguíole tetégram- 
ma do sr. José Ricardo, ex-illustro primo da sessão 
pasmada : 

n Parto amaubl. Pre pare man if esta çio. Levo qua- 
tro discursos promptos e um em preparo. Desta 
vez, coUegaa pbiladelphos, heide abarrotal-os Iodos 
com a minha eloqüência.» 

(iscamos a espera. 

"Êmm^imí^ffiÇ^ 
'^■-;~^;:-fPí;- 

TV'J:»'/'-.'-P.'í,-L-'V..*-!í.» -■r^'-' 

St:SSÃO ORDINARUDE 23UE DEZEMBRO 
DE 1880 

Praidtncia do sr. dr. Anlonia  da Silva Prado 

Aos 33 de Dezembro de 1880 nesta Imperial ci- 
dade de S. Paulo 00 paça da câmara municipal 

." 'i ■ 

,;..-iV^:\:-:.;.t.:^..;.,>V..:;.."■.._. 

camparecc>rnm os srs.   vereadores dr.   Aalonio 
Prado, Arniijo Cosia. dr. Siqueira' Hueno, coronel: 
(iabncl CariiKihii,  Btfurfls  Itibeiro  de Llmaodr. . 
Lmz F«'ri::ra, fiiltaudo os mais srs. vereadores. O 
sr. presidente declarou aberta a sessio. Foi lida e 
approvada a acla da antecedente. 

EXFEUlIÍNTe 

Lcriin-se os seguintes olBcios : ■    '"■" 
Uo lilduardo Ricci, de S2 do correnlo, pedindo 

pagamento da quantia de râis 4'7GS300 imporlancil 
da parle do caljamenlo ds rua de S. João que tlcoit'' 
|io medir por estar em construcção o boeiro qiie 
lica coberto com o mesmo calçamento, o qual se 
acha agora medido peto engenheiro conforme a in- . 
formaçáo junta — A commissão encarregada da 
liicalií^içaa das  obras. 

— Do mesmo e da mesma dala, allegando que, 
lendo lindo o prazo da conservação do calçamento 
da ladeira do Mercado, pede que se Itie mande res- 
lituir a quantia de réis 1:OS9S803 que como caução 
deixou no cofre da câmara na forma do seu cun- 
tracto.—A' commissão encarregada de Qscalisaras 
obras para míormar. 

— l)e Francisco Antonio Pcdroso, de 10 de No- 
vembro lindo, pedindo o pagamento da quantia de 
réis 2;2e5SJOH, importância das obras do rebaixa- 
mento da travessa da Memória, com informação 
do engenheiro e  contador —Pague-se. 

—Do mesmo, e da mesma data, pedindo o paga- 
mento da quantia du réis 0HS300 importância da 
sargetas e guias por clle assentadas na frente do 
largo e em redor do edifício da Assembléa.—Pa- 
gua-se. 

— Do procurador da câmara, datado da hoje, 
apresentando a conia de Joaé ílerlini raarcineiro, 
da quantia de msQW importância de obras por 
etie feilas á câmara.—Pague-se. 

Du mesmo, e da mesma data, apresentando ss^ 
CDOlas na importância de réis 311S1W de objectos 
fornecidos por Paulo Eberlein e outros negociantes 
—Pague-se, 

— l)o mesmo, de 6 du corrente, remetleiidoo 
balancete da receita e despeza do mez de Setembro 
deste anno demonstrando o saldo de 40:699£B12 
réis que passou para o mpz de Outubro, com 25 
dccLimentos de despeia .—Ao contador. 

— Uo mesmo, e da mesma dala, remeltendo o 
balancete trimestral de Julho a Setembro do cor- 
rente exercício ile 1880 a 1881, demonstranilo O 
saldo de réis 40:6093012 que passou para o seguiQ- 
te trimestre.—Ao contador. 

— Do mesmo, de 15 de Dezembro corrente, re- 
mcttendo o balancete do mez de Outubro deste 
anno, demonstrando o saldo de réis 40;2ir)S4'JIi 
que passou porá o moz do Novembro, com 35 do- 
cumentos da despeza.—Ao cantador. 

— Uo mesmo, datado de hoje, remeltendo O ba- 
lancete do mez de Novembro, demonstrando o sal- 
do de réis 30:1548300 que passou para o mez de 
Dezembro corrente cem 40 documentos da despeza. 
—Ao contador. 

— Do cobrador, da 11 do corrente, com o ba- 
lancete do mez de Nuvembre, demonstrando o sal- 
do liquido de réis 8298132, entregue ao procurador 
—Ao contador. 

— Do fiscal   Draga, apresentando a conta da 
Corrêa Sampaio&Comp., da quaniia de 218J800 ' 
importância do objectos fornecidos para o mata- 
douro publico.—Pague-se. 

— Do porteiro, apresentando as conlas da objec- 
tos despendidos com o expediente do jury, junia 
de qualiUcação de volonles e do alistamento militar 
na importância  de réis 1838010.-Pague-se. 

—De Ueyland k C, de 13 do corrente mez, re- 
clamando contra o modo porque está sendo con- 
certada a rua da Conceição que pela falt:; de 
direcçío das águas pluviaea tem invadido o seu es- 
labeleclmonio do fundição—A câmara trata de 
providenciar. 
•—Do Veterinário, de 23 do corrente, pedindo 

auiorisaçio par.i mandar fazer uma porteira na arca 
de Matadouro, visto eaUr inutilizada a que ali 
cxisie—Autorize-se o Veterinário a mandar faier 
a nova porteira. 

HEQUEniUENTOS 

De João Custodio dos Reis, negociante de ma- 
deiras ao largo do lliachuelo, pedindo restituição da 
quantia d^ —"MX) que pagou de imposto daquella 
estabelecimento, visto como o seu sócio José Bar- 
bosa Guimarães jâ a havia pago.—Ao procurador 
para informar. 

—De João José dos Santo.í, pedindo por data 20 
metros do terreno nos fundos da data que lhe foi 
concedida no morro do Telegrapho, para igualar os 
fundes dos terrenos visinhos.-Sim. 

—De Francisco de Oliveira Reis, pedindo con- 
cessão para sbrir um tiosque. ambulante no larga 
de Luz nas proximidades da estação da Estrada de 
Ferro Ingleza, junto a nma ilgneira que ali existe. 
Sim, estacionando no largo da Luz em lugar de- 
slgniito pelo ãacal. 

De Manoel Alves Rodrigues, reclamando a res- 
lituição de 85S600 que Ibe foi cobrada pelo admi- 
nistrador da Praça do Mercado, e pagos indtíhita- 
raente pelo supplicanie pela venda não realizada de 
tíi porcos VIVOS—Ao administrador do Hertiado 
para informar. .     .: ; 

—De Moyséa Antonio de Moraes, official de jú- ' 
liça da Santo Amaro, pedindo pagamento de eiuUs 
da quantia da SflSOOO —Ao contador com os mais ■ 
pedidos de custas. 

—O sr. coronel Gabriel Cantinho encarregado da 
commissão de datas deu os seguintes pareceres i' 

Podem ser CO li cedidas daíai aos peticionaríos 
abaixo mencionados  iio  lugar denominada Ca- ■ 
lumby; ■       ■   . 

Beraldo Marcondes de Abren.' 
D. Maria Benedict Marcondes de Abreo.   '■   ■ 
Benediclo Marcondes dé Abreu. 

' D.'Francisca Paulina da Fbnseca.'-' ">-.í. 
Aobioia Gabriel Fnioien. .    .   ' ".:'   ■ 
D. MariaThereuFranÜD..;' '"■■-"í^"-^'.-: .; 
Ismael Frederico Frãnzêa.-/'. -■:í---   '      •-..' 
Joaqaidi Antonio Confia." '-.í >■'.'■-*-*' 
U Haría Abiélica da Silv*: ' 7 
Joio Maria Rodrifiiei de Vasconceiliis. 
Lmdolpbo Emeitu Pereira de VasconccUos. 
lucio Vieira Pinto.  :'-.■,. 

■ê 
■íA- 

I 
"."-Í-..V-. ■. 

m 

'.í^t    -Tr-l^^' '-' ^"i   T?-^^^'■ 
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]o«quim do Rsplrilo Santo. 
João do liapirilo Santo, 
líemülrio Vioira Cordeiro. 
Francisco Vioira Pinto. 
Joafi Vioira Pinto. 

JVt> lugar Gaguatw 

u Hanosl Antooio de Limi..; 
Braíilia do Lima.  .  v. 
Julio Arão Thsodorico'. 
Pbelippe Frederico Rein. 
Hargarida de Campos. 
João da Costa Ferreira. 
Anua Maria de Lima. .' 
GraciaDB Maria dos Passos. 
Boaa do Nascimento. 
Joaquim JOSé de Utiveira. 
Manoel Rodrigues da Fonseca Rosa. 
Salvador Aatuiiio de Lima. 

íío Catnmbs 

Abardo Augusto Arantes. 
Evaristo Arantes de Noronha. 
Haria Izabel Arantes. 
Thomaz Joaquim Arantes. 

No lugar Hippoãrom» 

José Benlo Ferreira de Moraes. 
I). Maria Alvares do Prado. 
D. Joanna Idalina do Carmo. 
Thoman Fernandes da Silva. 
D. haura Amor da Silva. 
I). Alice do Camar(|0. 
D. Anlonietta dos bantos. 
D. JuliBtta dos Santoa. 
D. Eecolastica Maria do Aiambuja. 
Justo Mogueira do Azambuja.  i 
Henriaue L. Andrade Meira. 
Luiz dama. 
Claudina Gama. 
João Ávila. 
João A. F. Euslaniente. 
Uiocleciano Avila, 
Haria Candida. 
Bento Lucas Antonio da Lm. - 
Manoel Delgado. 
Erneitiiia Delgado. 

lloiea 

José Antonio Borba. 
Manoel Joaquim da Silva. 
Carolina Rosa dos Passas. 
Joaquim üorba. 

Estrada Vergueiro 

mén^^XH- 

sSer despachantenãçé privativo dosvelhacose 
t^raéa. O.cacaoa! nada (em, 'inas anda com a Ivi- 
:l^á limpa. A inveja o o despeito nada podem..; 

Ot despachos tis,..» 
A' vista da pubticajão acima, o abaixo ssslgna- 

do desaBa o seu aulor a vir em  publico declarar o 
quBsouberemseu desabono. 

. i'Saoios^'3 de Janeiro de 1881. 

4CÕU0ÕI) 
i--i:h 'í!'>^j.^ r-K'-' 

s-^ 
o despachante geral, 

JOSé Moneitu SAKPAIO. 

: Gaçapáva. 
HOFINA 

Porque seta que, ba dois meies, mais ou manos, 
«lio paradas os servisos do aterro que vae ler a 
pente de Parahyba ? 

10—6 ^>" intcressaao. 
—.-An\i*»%. 

Estrada de Ferro do Norte 
Ao presidente desta companhia, dr. Clemente 

Falcão da Souna Fiiho,  pede o commercio desta 
Srovincia,  que o frete dos líquidos seja pago pelos 

estioalarios, como é uso em todas as mais compa- 
Dbias desta provincia. 

Confiado no tino pratico e elevado, na marcha 
allilelíca do progreaso deste dislinclo cavnltioico. a 
quem o commercio e iavoura tantos benelloios de- 
vera, espora que serii attendida esta supplica, o re- 
movido o obstáculo que, tantos ptejuiios tem causa- 
do ao commercio e é ptopcia cainpaahia. 

1> (Kdjnaiiá' .'•I .' iiiw i«m 
Câmbios a 00 d/v. 

Subre Londrei'l].>iieaiiu 2lí 1/3. 
Si>bm 'Loiidri!» parltciiliir Vi ti/S a 33 13/10 
Subru ■'uri.', baiiciirio iiZ o 421 rs. por franco. 
Sobre P^tris particular 415 rs. por tranco. 
Soberanos lOáUãO.       , ,,   ■'., ,,       .   ; 

d 'r: 

O ekvÉ BXKKtKno no POHTO DE SANTOS DURANTE 
o mz DE ÜEZEHBHO  TEVE O SEGUINTE DESTINO ; 

saccaí 
Hamburgo   ,    ....    ...   .    . 40,407 
Antuérpia    . ■ /  .   .    .   .   ,   . 33,161 
Havre.    ......... 82,036 r . 
Canal  8,a(h) 
Lisboa  8,400 
Nova-York '.    .    . 6,817 
üih.aliar  4,00 P 

SoutliamplOQ    ■   • 2,T.fô 
Broméi .    .     .    .    . • .    .    .    . %Vii 
Rotterdam   ...  1.W7 
líordoauí.  1,500 
Londres  1,U05 

S. P<ulo, 7 lie Janeiro de  18J1-0 eaotívio, 
Januari  JUoreira. 

Gênova 
Liverpuul 
Marselha. 

Cabotagem 

184 
ãOO 

134,^ 
541 

135,480 

10—O O Cammfreio. 

:  Augusto José Ferroira. 
Amaro Antonio da Silva. 

No lugar Caguassú 

João Thcopbilo ds Assis Ferreira, 
Hatia Augusta do Araújo. 
Joio Elias de Castro. 
D. Maria do Carmo da Fonseca Rosa. 
Manoel Antônio dos Santos. 
D. Catbarina da Fünseca Bosa. 
Jeio Dsmtngues Stiel.    . 

, No Pacaentbú 

Francisco Honorato de Moura Filho. 
D. GabrieÜa Augusta da Silva Moura. 
D. Josephina Hortencia Moura. 
D. Ambrosina de Almeida Moura. 
Dr. José Llzequiel Freire. 
D. Maria Adelaide Freira. 
D. Joaquina A. da Silva Araújo. 
D. Rita da Silva Araújo. 
Alteras João Carlos da Silva Rangel. 
SAnna Maria df Silva Rangel, 

aria Isabel H. do Vasconcelloa. 
Arthur Carlos da Vasconcellos. 
Affonao Eugênio de Vasconcellos. 
Joaquim Francisco do Lima. 

No Eippadromo 

Dr. Guilherme Caetano da Silva. 
D. Margarida Juenque da Silva. 
O. Mana Guilhcrmma Rezende da Silva: 
José Maria Dias da Cunha. 
Hanael Joaquim Alves Bucno. 
D. Haria Benedicta Buono. 
I). Irene de Sampaio Castello Branco. 
Sua Isidora Ilueno. 
Anua Maria de MoraQS. 
Haria Luiza do Carmo e Silva. 
Anna Carolina da Silva. 
Benjamim Anicelo Buono. 
Barbara üslovao Biionol ' 

..., Paulo CassanhaquQ Bueao, 
florencio Fernandes de Oliveira, 
Virgilía da Silya Fernandes de,01iyein. 

';;';-íiy ■■;'■."■'.--..■ '   No Catur^    '^^f^'rll^/, 
.--    "■■ ■   ' ' " >   ',      A ' .■'."i': -"-I'SL 

.■   Antonio Pires deCarvalho. ;; .■•.■■■:f 
.,  D. ColUUna.Pireí de.CaiValho. ---i ' 
''^.,Ciel«nol.uÍi Geraldo. ■. <■■.■:■. 
-■ Oíbrièl'Marcondes'de Abreu. ■.. 
V ■ JM4"Joaquim da Cruz. ■-       -^ ;■ ,;-■:;" ■".■ 
-''  Amador Bueno Gonçalves..        -/wS.^^. 

■■-   BenedictdCypriaiioao Amaral.      :    : 
'    Anna Joaquioi íe Oliveira. ,:: .,  ■ 
-:   Fr«nci"swT.üci(i di OUvèlra HelW.- /:■■:■■■ 
r--' H.HarUnãde OliveiraKotbi. 

Pedro Marcondes de'Abrea;' . 
Pacoda câmara municiul -em S: PiulOf aaiS3 

': 4B Dezembro de 1880.—G. K. Caatinho.—Appro- 
T-Wfc.--'   .■■■■ . "'   ' 
C'^'Mula mais havendo, a tratai o sr. presidente le- 
i'^naloaaaesUo, da que paractmilai lavreiapre- 
^VMDteaela^Eu Antouio Joaquim dá Cosia Gulma- 

ll'Hea. ttcrelario da câmara a eserevl.—Antenio 
o^Mo.—RU>ein):LimB.—Luiz FeiràrL—Canlinhò 
'SoVinbo.-^MI^Hiel.Marquei Cintúiha.—Joio Bne- 
:~Ki.—Guedes PoriUho. 

loteria da Província,  de S: Paulo 
NOVO PLANO 

Com 4000 bilhetes, sondo 1034 premiados, como 
abaixo se vfi, approvado pelo exm. sr. presidenle 
da provincia, dr. Laurindo Abelardo de Brite, em 
28 de Dezembro de 1880, a começar da primeira 
quarta parte da 31.' lotaria em diante, a exlra- 
bir-se em 5 de Janeiro de 1881 : 

DlVlDIltllIt-SE   03  EHBitROlIES   NO MEZ   DE DEZEURO 
ENTRE  os SEéuiNIBS EUOHTADOnES 

saccas 
D. Peioldl 4 0  20,740 
Otlo liulm 4 C  12,801 
ü. Baoithouset  12,400 
Le Coc Gardner 4 C  11,388 
Zerrenner BUlow 4 0.   .    .    . 10,414 
R. Wursien 4 C       9,155 
J. Bradsha» 4 C  9,049 
Montando» Mattos   &  C.    .   ■ 7,048 
B. S. Carmo  7,183 
Vockorodt 4C        0,094 
F. SawedeaiC  0,578 
Kern Hayn 4 C       4,500 
W.- T. Wright       3,728 
T. Willo 4 C 3,4TÍ 
A. Leuba & C        1,650 
M. A. Bittencourt.    ....      1,500 
Mee Allen & C       1,500 
NolbmaniC.   ...'...       1,416 
J. Ford 4 C        1,0K 
Holwortby 4 Elüs  ^ 
E. AdamozykácC  87 
Diversos       1,313 

Da nrdam dt ill ma. entoara munii>i|)'I da ca> 
I>it«! fnçn jiiihlio", une ao d^ro^ite muniolpal 
f ram recolliidos dois animaee e cujoa sEio oa ea* 
K'ulntaH Vj ;"■"■ 
VíUmii b'i>Btn g-anda;;iv«lh'à, panftnré, rosilba, 
çacHD", cBiid* cii't*. alsoãsa' de arraioa de ear- 
rnçB. r»rrB Ia á inf I'M, learra 5B, oo quurto ee- 
qnnríin eF. C , D.t riBsotiço dò lado direito. 

Dma diti. (traude velha, vermelha, ferrada, 
mnr a doaul. QO.quarto eaquerdo, aiguasa de 
arreioB, etc. etC. 

C «mo, pnin. ;ielo prBtn de 3 diae quem com 
dicnitn Al mesma" an julgue para que venham 
& R'te daiiDuita rpcl(mal->3 pob pena ds BSM- 
taloo prazo irnm an meaman em basta publica 
para HBbolaqAo de multa» e deapeia, lesuuda 
a Ktt. 7;i dl W\ de 31 de Mnio de \%1b.~Al(re- 
du de Azevedo. Ouoal do norte. 3—t 

EitlItRi du um anlmwl arreiad» 

Em virtodn do cSclo da eubdelegacía de 
Santa Iphlgenia datado de 4 de Janeiro do cor- 
rente fnçi puJjliCD que BO acha recolhido ao de- 
posito eã rninhn ordem um rancho pequano- 
pello de rato, escuro, cnuda curta, psllos braa, 
noa. DO lombo a na cabeça, aem marca alguma 
de ferro farrndo á portugueza, arreado, com 
aelim, m*nta de eoura, tudo velho, que ma foi 
remettldu pelo ar. «ubdelagado diquella fre- 
gii'.sii, p[>r andar em abandono no largo do 
Commercio da Lndpalo que foi deponitado pelo 
me^muer. nubdalcgadodesde o dia n de No- 
veiiibro de 1E80 até a presente data. 

CliBrao.poia.aiQdH, quem cem direito ae julgue 
«o ronamo, ivlr dentro da prazo de trea aíaa 
rfclumHl o no deposite justiScando-se dono sob 
pena de aoabidu D prato ir o meamo em liaata 
publii'a para Betíaiiçto de mull" e deapezan 
anüundo D ouB dotermiBa o art. 5âgl° do co 
digo de pesluraa de 31 de Uaio ie 1875. 

S. PauIo6de Janeiro de 18S1.—O Uscal do 
norte • Santa Ipbigeuit, Alfredo di Asevtdo- 

3-2 

1 Prêmio de 
I 
1 
1 
1 
2 
4 
8 

SO 
0095 

4005000 
200iSOOO 
looSooo 
40gOOO 

20SO0O 

1034 Prêmios   .    .    . 
2906 Brancos. 

4000 Bilhetes a 20SO0O 

20:0008000 
10;000S000 
4:000fi000 
2:000ãa00 
hOOOSOOO 

seoíooo 
8U0S000 
800S00O 
800SOOO 

19:B0OãO00 

QO:1ÜOSOOO 

80:000(1000 
4—4 

COMERCIO 

MERCADO DE SANTOS 

( J>o  nosso   correspondente ) 

Santos, 8 de Janeiro de 1881. 

Realizaram-se vendas de mais 0,800 saccas de 
café em pequenos lotes. 

£xistencia      l?'i*", =??P- 
Entradas a 1 do corrente     .        188,«41 kiloa. 
Desde 1 do corrente .    .    .   1,228,430, saccas. 

Termo médio diário   .   .   . 

Cabotagem 
134,9S9 

51X 

133,460 

ANNÜNCIOS 

t 

MERCADO DE S.   PAULO 
MBELia dos prejos porque foram vendidos   os ge 

neros entrados hontem na respactiva praça. 

GENEnos 

Café. .   . . 
Toucinho. . 
Arroz .   . . 
Batatinha. . 
Batata doce . 
Farinha   . . 
üita de milho 
Feüio .   . . 
Fubá .   . . 
Milho .   . ■ 
Polvilbo  . . 
Cará   .   . . 
Aipim.    . . 
Gallinhas. . 
Leitões    . ■ 
Ovos   .   . . 
Queijos   . . 

FHEÇOS 

4S500 
líooo 
3S000 
s 

28560 
28400 
48000 

28S0O 
OSOOO 

geoo 
38000 

1560 
IgOOO 

5£000 
9fiOM 
5S000 

7S000 

$ 
8800 

48000 

Cad 

■ 

■ 
■ 
■ 

■ 

15 litros 
»   ■ 

50 klios 
»     « 

■ ■ 
■ ■ 
>    * 

■ • 

carga 

uma 
um 
dúzia 
um 

Jo mesmo período de 1880 . 
o mesmo período de 1819 . 

No mesmo periodo de 1878 . 
No mesmo período de 1817 . 
No mesmo período ne 1810 . 
No roesmo periodo de 1815 . 

Totalidade das entradas de 
café desde 1 de Julho de 1B80 
■té 1 do corrente   .... 

No mesmo periodo de 1819-80 
No mesmo periodo de IS''^*^^ 
No mesmo período do 19^"2° 
No mesmo periodo de 18^5-TJ 

a,925 saccas. 

2,352 saccas. 
3,071 saccaa. 
4,045 saccas. 
2,04L saccas. 
a.llD saccas. 
iSni saccas. 

6^,556 saccaa. 

1^,297 saccas. 
603.904 saccas.. 
SI4387 aaccas.; 
^450 saccas. 

Café. — Venderam-se 
café. 

MERCADO DO RIO 

Rio; 8 do Janeiro de 1880. 

hontem 0,800 saccas de 

^m- Exiataneia—165,000 3accM.,^f_^    ,.^^ 

Freios por 10 kilos: ' -'; 

l.«b«¥v.    .    .   .   4P60 5I0BO 

-ií-V 

EDITÂES 

ARRElIlATAÇOsa 

De ordem doar. dr. juii de  orphBoa, fajo 
Subiicoqua, nodia 12 da correntemez, ao meio 

íB, em a sala das audlenclu, se fará prafa pa- 
ra arremataflo dos segulQtea bena : 

Da um terreno, alto á rua de Santa Cecília, 
pertencente à herança do flaado Frauciaeo An- 
tonio dí Oliveira, em cujo inventario ae aoba 
«valiado na quantia de 8008000. 

Da trea caaaa, aitia entraas mas do Sami- 
nario Epiacopal e do dr. Joio Iheodoro, par- 
lencentea á heranga da Boada Letitla Blliotl, 
em cu|o invantiiio aa aoham ivaliad aaa 
1.5668060 a/3, cada uma.      .„,   „ 

8. Paulo. 1 de Janeiro da 1881-0 «aurlvlo, 
Jànutrio Mcriaa. 

VENDA JUDICIAI, DA BSCHíVA HasiA, PBRTBN- 
CIKTB i  HflRAKÇA   DO   FINADO  AFFOHBO   Dl 
Ijocio X BiLVA. ' 

Em virtude do edital aOliado em 9 de mei 
prosimo ÃDJO, faca publico que. em audiência 
eitraordinaria deli do corrente, i« 11 boras, 
aaaaladó palaoÍD do exm. ga*era0,osr. dr. 
juiE de oiphioa mandará procedar ã abartura 
dB8 propDHtBi para venda desta escrava, que ae 
acha aiallada oa quantia de I:200f0u0- 

GuIIherne Lebeie Junior, E. de Andrade 
Lebeis e A., de Andrade, rogam aa pea- 
aoas de sua amizads. o obséquio de as- 
sistirem a missa do 7* dia, ijne por alma 

de D. Joanna Baptist» ds Castra Andrade, fal- 
leoida em Itú, eenl ratada na igreja de Santo 
Antonio, no dia 10 do vigente, ás 8 horas da 
manha. 

Por eate acto da caridade, se aatecipam gra- 
tOB. 

â' PRAGA 
o obaixo asaignado declara que cor escrlptu- 

ra denta data traneferiuiOB era. José Dias da 
Cuuha B Florencio Duarte Õomes a caaa de ne- 
gocio aita nesta cidade, a rua da Quitanda n. 
18, qua para aa meamos comprara de Bento Jo- 
9Ó Farnandaa & C., a *] do mez findo, Bcando a 
cargo doa meamos todo o acitvo e  paseiTo. 

S. Paulo,1 da Janeiro de 't881,—^«//aríntiia 
Augmto iiAragio. 3—1 

de um a dnis commodoB mobíliados para doía 
mofoa estrangeiroa, com ou sem comidii. A 
quem convier deixa carta no escriptoria deate 
jornal com as íniciaeB P. C. C. 2~1 

DKMCUBBHTA 

ESPANTOSA 
CORA  A MORPHE-A O EXTKACTO FLUIDO 

DE ATADBA DE SABIBA 

Eate preparado heróico a novo é superior • 
tudo que se conhece para combater aa aDse- 
OOSB ijphiliticaa. 

Bata prodigiosa deacabe^ta indígena, cura 
radicalmente todaa as molestiaa «ytibiiiticaa. 
eacrofulosaa e bonbaticaa recentes e chronicaa ; 
moieetisB vanereaa, gonorrbíaa e rebàldea, bo- 
bSea e canoroa ; rhaumatismo de qualquerna- 
turezB, moiBBtia de palia, erupjOes, .berpea, 
puatulaa, dartbraa, empingena, etc, ; emtlB 
todaa aa moleatiaa que traduiem impure» de 
sangue. 

O sr. pharmacenlfoo Joio José Bib«iro de 
Bacohar, guiado por um paga. chegou á taba 
de indica da tribo doa Toeranos e \k aatudou 
aaee importante medicamento pira o curatiTO 
daa moleatiaa acima eatabetecidae. 

Cada vtdro acampaDba um proapeeto, que 
contém atteatadoa do publico a da lafaioa me- 
dicoa, Dl quaea do uno daate lemadlo têm ob. 
tido aapleodidaa raiultadoa. 

E' uma medicafio protaelora da hnmutidade 
g cnra como por encanta manto.   .;,>^ 

Coata nma duiia de vidroa   .   ■   .   OOfOM 
100-.22 

ATTENÇAO 
No eacriptorio da Companhia do Qai na nu 

da Imperatrla n. 2pracíi>-ie da um mofo da 
18& 2aannaa paraaerti^da eacriptorio. exi- 
ge.Eeeondnola aflanjada. 3—3 
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da Primeira Loteria do Ypirang^ífe 
A extraccSfi da 1/ grande Loteria do Ypiranga será feita a 26 de Feverpiro proximo futuro 

IIliPlIETERlVE 
conforme foi resolvido pela respectiva eomraissã^.. 

■« 

"'f 

X' 

t 

1 de 
1 19 

4 99 lOO.OOOUOOO 
4 99 50.000XJ000 

30 99 So.o o oXJo o o 
30 99 lo.oooUooo 

lOO 99 I.OQOXJOÓO 
SOO 99 SooXJóoo 
TOO 99 looXJooo 

i,ooo 99 ^pXJoòo 
98,000 99 loXJooo 

Beneficio 
500.000 bilhetes a lOUOOO 

S. Paulo, 7 de Janeiro de 1881. 

l,òoo.ooo$ooo 
400.0Q0^000 
4r00.ooo^ooo 
3oo.ooo^ooo 
4oo.ooo$ooo 
3oo.ooo$ooo 
loo.ooo^ooo 
loo-ooo^ooo 
To.ooo^ooo 
So.ooo^ooo 

OSO.OOQ^ÒOO 
4r,OOO.OQO^OOO 
1,000,000^000 
5,000.000^000 

R.DVáRTE RIBAS,, 
AGENTE DE VENDA.   ■ 

o Dr. Frederico Abranches 
ADVOGADO 

Eseriptoric ã rua de Santa The- 
reza n. 2 A. 

f. rAULO 

(Alter.) 10-6 

CEM 
55   üna de S. Bento   55 

ill 
Capital 6,000.000^000 

GOIIREIO DA GORTB 

A 7 não houvo sessia na senado. 

Na câmara dos deputados,, o sr. Lconciu de Car- 
valho' apresentou lib! projcctó sobro natúraliiafio, 
que foi tcmcllido á comtaiiss&o de conslituis«o e 
podcres. 

Foram approvadas as emendas do senado ao 
projecto lie reforma eleitoral, ilepolsde um dls» 
curso do 3r. Saldanha Marinho. 

Foram enviadas & mesa as seguintes declarações 
da volo ; ... 

« Votei contra todas as incompatíliilidades parla- BOO.OOO bilhetes divididos em INTEIROS, MEIOS e QUARTOS. ., _ ^_^^_,^ 
A extranção é dividida em trez sorteios, com intervallo de trez dias de incntàres,—/I'c. Ai^imíôVu 

um ao outro ; COM A VANTAGEM DE UM SO' NUMERO PODER TIRAR TREZ i    « Votei contra aa emendas do senado, por mo 
prêmios t parecer in con ali íuc ion ai o projecto de reforma elei- 
' ioitl.'-Epaminondas de Üleilo.a 

O PRIMEIRO Borteio,  é de 6.473 prêmios, eeodo o maior de 15O:OO03POO0 jel'! *«'""'"'^" ""I"^?""'" " ''^^'^'' '^° P"' 
- O SEGUNDO sorteio, é de 6,618 prêmios, seqdo o maior de aOÜ:000.7i:000 

O TERCEIRO sorteio, é de 52,209 prêmios, sendo o GUANDB de I.OOOiOOOfflOOO 

1 Todos os prêmios são "pagos sem desconto l 
A regularidade e ordem que presidiu a confecção desta loteria e o proces- 

so de sua extracçâu que será o mais aperfeiçoado, e, ninda mais, acndo reco> 
Ihidas ao Tbesouro Nacional, as importâncias dos bilhetes Tendidos, SAO 
GARANTIAS QUE O PUBLICO NÃO DEVE DESPREZAR.        ' 

Recebe-se eDCommenâas, de qualquer quantidade de .bilhetes, quo ae 
garante entregar no dia 15 do corrente, ou antes, no ■■<■ ■•.-.vir'   ..■■:■   ..wíiTí*':"--   ■. c^\w-:-'^.-'•'(,■ -r-,   , _ .,,^:■c   ,V-.!.'.\\       .■■■.',.    . 

■^Eslava marcada para o mcz do Abri! a vlageui 
de SS. MH. Imperiaes ã proviricia do Minas.' 

SS. MM. querem passar a Éemaiia santa em Ma- 
riana. 

'■■M-í' 

:p+,.l;..ííi':...í.ii 
  1^ 

■ ■.■iir-.i 

j.-i,.,i!...V,:,...,í.i, 
»» RÜAIMES^BENTO M 

S. H^o Impetador'asslatlrica'proiirnasen: 
em Hilherohy, as expericncius do illumtnação i 
SBz extrailido dã lürfaí mandadas faxer pelo uinii' 
iriodasaricultura.:,.  ,-■:■ .,:..'.■'        ■:.,■■■.-'.. 

semana 
com 

Para a guarda nacional daccmarca de Guarttin' 
gaet&nesla provineia fõi nomeado tenente-coronel 
commandante do S.* corpo-'de cavallaria Antonla 
db HeJrelles Freire.    .    '," ' '■ 

Foram concedidos seianeiesdB ticeoficontoiv- 
denado ao juiz de direito dá cooiari^- do Jabüba-- 
charel AntODie José LopeS'Rodrigues.   '.;'< .'.; L'I;' - 

No dia 10 deve eacemi-ae a teulo legUlalini 
exlraordinarit.. 

'-. ■..'*.;'--, 

lELÉGRAlÓlA 

■loBdrM,.6 d de Janeiro (á lãrde;) .vV/->'í.'^^'"^i5 
■•'! '.: .':..'i r,-.,',.   '.  :     ■■■■"'.,   ■■,■■■■. ■? 

OiorernoiD^ei.mandoa'pnndtr M niitciptW"" 
çlnhí: va ilijf»:a|nria':os ililcnda, laTnuMõ ^ !eoair«:; 
eltet um tenoo aaiaúndiMa de éantpmNm eontn'M 

siíê?Kí;ííSii??ví^ííi^íi 
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ii 

GRANDE LEILÃO 

Aviso aos m. nogociantcs 

FARA 

Terçn-fclra lâ «lo correato 

JL'slOlt 1/2II0RAS 

77RuadeS. Bento77 
DMA GRANDE PARTIDA 

DIt 

SO UlLaiSlROSI U13 CHlltUlU^ 

LEGIUMOS DE 

Havana e Bahia 
DsR aeguintca mircaa : La Seine, E;ci>09liSn, 

Londres, Imperiaea, ConquUtBdoreB, Delicins, 
Favorits, Almirantes etc. «ts. 

TODOS EM PERFEITO ESTADO 

E em optimaa condiçOes de acoiidicioocim«ii- 
to, 

20   MIL   CUAl'EOg  DE PALHA 

Para acavoa e trabalhadores 

QuB meracecn a attencfio dca sts, fazendeiroa 
e empreitalroB ile estroita da ferro. 

SO caixas de bacalliau e 15 ditas da cesta- 
shas 

Lotes a  vontade 
DOS COMPRADORES. DIHRBIRO k V1ST& 

Terca-feira 11 
A'S 10 1/2 HOBAS       

Bom emprego de capital em itii 
Vondo-ae a oh suara da Bfla-Viata no» sa.b'^'- 

l)io9 desta cidade, propriedado But* qua reune 
o ntil ao iRradavel lam boa cae» bam construí- 
da a pintada da novo toda ^forrada, sBsoalliadn 
e envjdragada, com fardini.Da freale, graade 
pomar com inuitas e boao ftuotis qiior do 
pait quer de Europa, bDm numero de pflrrvirns 
eatre alias B moncatet, tem mnia 10 n 13 mil 
pés de café n maior parte novos mas quojà tem 
fructo, boíi horlB.um bom paato para criar toilo 
Talado, tem a»ía uma cnsa a paato de alugueia 
Intitulada o eatalagem do Tabofio, vende-se to- 
da ou BÚ a estalagem oom o competeate pasto 
e o eafazal e todas as torras do eu 11 ura íi vontn- 
de do comprador, o motivo da venda eò ae dirá 
ao comptador que neo poderil desgostar, para 
tritar ou mais inlormiçOea cora aeu proprietá- 
rio A rua do Commeroio a. ti. 

Itú 39 do Deicmbro de 1880.—Joflo 7alenie 
Sariai Oearentt. '1 —* 

j S. Paolo Railwa; Goiapaoj 

Estação <lo Braz 
Aclia-se aberto ao trafego o armazém do car- 

gas daquelU eatacüo ao cemmeroio daquaÜa lo- 
calidade que deap'achava para a oatnçãn da Lui 
prevlueae, que de ora em diante poderSo nSo 
sú despachar como receber aa suas mercadorias 
por aquella aataçSo. 

S. Paulo5aeJanei[odal881. WUiaiaSpem. 
anpariateadfpta.. -^^ 

es americanos 
; Me Sam 

CoDBideradOB os roelhoroa que até iioje te 
tem fabricado em qualquer parta  do mundo. 

Conuaguiu o fabticsoHdeataj togOas obter o 
maior prêmio em trea exposições univeiaaes 

.       Paris 1918 
Phlladelpbia 1876 

. , Auatralla 1879 
: 'Aehft-sB crescido Duniero dallea funociònando 

iio Rio de Janeiro, 8. Paulo e divsraos loguras 
do foterior, por aarem os mala econimicoa, 
duravelB e mill perfeltoB DO trabalbo culiná- 
rio'. -■„ , '■■ . ■ ,,-. , 

Fomacem-BB eatalogaa e pragoB a quem do- 
Mjir.-'':-- 

DBPOSITO 
"53 A-RDA DA IMPERATaiZ-ea A 

Frederito A. Upton. 30-88 

«  S; SIMAO 
S       HOrEtDO tiErilDEWO 
^'v'-"' ' o proprlatorlo deale botei tem a faoora de of- 
r)^ i' ferMoI-o «oHBpetUvel pablico, conTencida de 
iiyfi bam lervlr lapeMoai qna BB dignarem de hoo- 
m&.'-' lal-o ieom iuá praieo^, poia: o eea eatabeleei- 
Wi^. ' BiBDtá aebi^ anffloieDtaaieiiie montado, com 
'"■■':!x''-'- uefo • boa meia, bonaeommodoa  para fami' 

lias a aebaado-sa nas candisOea preelsaa para o 

rt 40 um illDE'"-:^;::^'^^^ 
Fabrica de Livi'os em B,ranco 

ENCADERNAÇÃO PAUTACÃO 

DE 

Rua Direita 15       Jorge  Seckler       Rua Direita 15 
Grande P. completo sortinieato em   exposição p.ira prGscntcíi lU festas. 
Variedade da objectos para eacriptorio. 
Artigos de oiítica, etc, etc, etc. ÍO-7 

NOVIDADES 

29.-1 

Dtt 

III 

Conslondo do nrlifos de goslo, rico sortimcolo de brillwnlos, iiiilsoiras, adereços, medalhas, 
blüUns, cocrcnloa. roiogios, snrviçoa porá escriulorin, e oulros iniiilos ariigos, que seria longo enumerar, 
os quaos são do oscolhitlo gosto e por preços bliM COMPlíriiNCIA. O oniiuncialne foz em Iodos os 
obieclos Krando reüucclio fllém daqiielta quo já era conhecido, itologios de ouro do lei, para hooiem, 
que valem lOOSOOD, vondo-se por iiõSDOO ; dilo- com correnle do ouro de loi, parasonhora, poreSJOOO. 

A casa do annunciaiile, rciiebondo por Iodos os paiiuclos do F.uropn sorlimento das melhores 
fobticas, É ii única quo püdo oITcvocer as nioliiores vantagens por isso que COMPRA A DINHmilÜ, e 
tem seguido a divisa. 

Vender barato, para vender muito 
Esta casa vendo seus artigos 20 % mais barato que outra qualquer. 10-8 

Concertos afiançados. Compra-se ouro, prata e brilhantes 

29   RUA DOCOMMÈRCIO   S9 

€asa ISranca 
HOTEL GASPAR 

RUA. ÜA-S FLÚORES 
Trea aonoa de ciietancia daste estabeleci men to, toraSa-o bam conbaoido ; porém a sua 

grnda freguezia obriguu-o á rofarma porque acaba de pnasar não eó no posaoal, como no aug- 
mento de commodiw, um doa quaea eiecllBota para fiimilla. 

O «eu ptopriaturlo, do psssngem noft» oapitnl, onde veii faier o seu sortinionto, aproveita 
aoecasiilo para ngradooar «■todoíoa csvallieirosque o tem liunra-lo eom suas pre^enRaa, bam 
como a protoinüo á si dlapanandn, na iadicaçfto do sou estabelecimento  como  um dos  melhores 

O meamo botei mintam uma linha da Irolya para transporta de passagairip, bem como 
carroças para bafígens, nnimaea da aluguel, encheira para anirnaes a trato, namiiradas a pro- 
jjrioa'uata viagjm. N) BStflb.^IoBiniiato lijanio guurdtdoí IM trons doa viajautís do interior 
tendo-se para aaus animaes boaa pastagens e invernadas perto da cidade. 

3 2 Gaspar Augusto Monteiro /íüroos. 

Ninguém deve comprar jolaa sem primeiro visitar o bm montado o coiihocido omobelecim^»'" 

DE 

JACOB    m\ V 

20-llUA DO C0MMERC10--29 

fòglos   anneals, bichaa, pulseiras, medalha*. '"'Xlí^TrN^-Vr'"" roa aftlooadeescoIhidogoiitDa por preço* aem LOMl'Kllint.lA. _ ,.   . „ „, „„ 
E- a única c«ea qíe púdüo£fare=«r ao» xaue frpgi-eioa^ o «migoa ma orís vantngcni em 

tudo quanto eoneerno a, aeu n-go=jo. COMPRA A DINHEIRO e manda vir d.reptamenlo doe 
mais afamados tabricanles da Europa ; eua loilgoia e - - .. ■ ^ ■ 

"V"end.er barato 
! '    .   , PARA " 

Vend er mjit to 
■^\..VZ\:f. Concsrtos afllançadoB. ".", '       • .,•'■   .■-!!■. 

Compra onto, pratn e brilbantos. - ,    ■ :   ■     !     .^ í-.<-X 

39—£lua do Oommercio—39 
■■ ^'■». PAULO   ■■ ■'. 

xMÃVEGAÇÃO A  VAPÜ.R 

o paquete « vapop 

Rio Grande 
CommandaDte o capltts da fragata J. M. 

Mello B Alvlm. 
SahlrA no dia 12 do cocrentSi ao mBio-dla 

ura 

PAHANAOUA, 
ANTOKINA, 

DSSTBRBO, 
BIO-ORANHB, 

PBLOTAS 
POHTO-ALBORB 

E UotíTBVIDáO. 

Raeabe carga e paasagairoa 
NOTA.—Ruga-ae aos ora. carregadores pre< 

vBuinim atão dia 7 do corrente, que quauti- 
dndfl do carga tom de embnícar. 

Itecebs-HC oa canbeclmontos até a véspera dtt 
aahiJii do paquete 

O paquete a voper 

Rio de Janeiro 
Commandante l,* tenente E. do Prado Soi- 

ias. 
Esperado doB portos do Sul, Babiiií no dia 18 

do coirents ao meio-dia paia o 

BIO DE JAMEIRO 

Recebe carga e paaaageiios. 

O paquete a vapor 

Rio Grande 
Commandante o capitão de Fragata J. M. 

Mello e Alvim 
Esperado dos portas do Snl, flahir& DO dia Si 

do corrente, uo meio dia, ;ara o 

Biode Janeiro 
Recebe carga e paMageiros. 

O paqu te ■ vapor 

RIO DE JANEIRO 
Commandante o I.° tonoDtc G. do Prado S«i- 

IRS. 
Sahirí no dia 30 do correato, âs 2 horaa da 

tarde, para: 

CANAHãA, 
laUAPB, 

PARAHAQUA, 
ANTONIHA, 

S. FUANCISCO, 
ITUARV, 

DBSTBSBO 
RIO-GBANDB, 

PELOTAS 
PORTO-ALBORB 

K UOKTBTIDéO. 

Receba carga e passageiros. 
Trata-ae com o agente 

JOSO A. PEUKIKADOS  SANTOS 

RUA VIHTB OITO T>B SBTBUBRO M.S5 (AMTIQA BU\ 
BBPTBHTBtOKAL) 

SttDtaa 

HOTA.—Roga-se aos STB. carregadoTea pre- 
veDlrom até o dia 23 do corrente, que quan- 
tidade de carga tem de embarcar. 

ttecebs-ae os ecobeclmeatoa até a véspera da 
eahida do paquete. _^_^__^^^^ 

^• 

Pílulas de fM)iistípação 
Do Dr. fietoldí 

Vunâe-ae em eaixinhau e em TÍdros 
gnode» e pequeona soa praçoB de 11000, 
21000 o om maior porçlo 4 vontade do 
com prador. Lojii do Parabo, ni« da Ico- 
peratrit n    1. S. 10I1-8Í 

Attes^B 
TendB-ie cicborrinhot da terra nova. Pata 

Tar a tratar no largo d« Palácio n. O venda. 
3—3 

Jf- 
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LOTERIâ DO YPI 
Km coQsequeQcia dos mil boatos 

muitos DEZ MIL REIS, que nesta boa ei 
da VIOLGTA 
dar grande baixa uas suas mercadorias 
lucrará o povo que. era vez de sahir da 
DiS. Nada de duvidas, a VIOLETA d 

Lindoa   e modernos cortsa de   vestidos, & 
4S500. 

Lfis ú Pompadour, a ICO rs. 
Filú pKra cartinodos, n SfOOa. 
pHlotuts de cnsimira pari senliora, a. OSO^O, 
Fualüo brnncD auperior, a ã(SO rs. 
Lúzinhns para veíilidoR, a 330 ra, 

-Cortes da snÍB. n SgSOO. 
Cratone, aCíOra. 
Pcciis do algodfiaainbo a 800 ta. 
Mnrinú preto, H OOfl ra. 
líioas íBias á Pompadour, a 4SãOO, 
Paletots da alpaca, a 3gt]00. 
Paignoira, a <>£OuO. 

duvidosos, que por este mundo oorrrem á cerca, do acorre ou não corre» desta grande lolería.  e,  attendeüdo aos 
dade se aebura aferrültiados debaixo de sete chaves,   i espera da venda dos bilhetes ;   resolveram os proprietários 

; acreditaudo oa mesmos fazer um grande bem, pondo muitas Ündas I'ELLEGAS 
thesouraria do Ypirangaoom uma MAGRA isca do papel, saliirá da loja da VIOL 
a única loja que vende a preços de admirar 

\V: 

.si: 

  n 

01  D.- 

.     Advogado 

Cortes de brina AngoUa, a Íg50Õ. 
Moriia americnnn, [leça 4íü00, 
Alpaca preta, n 'íi)D ra, 

Lü para bordar, libra SSIUO. 
Superior liiilio para lençúus, a 2i500. 
Enxorncs para uaptisadca, a lOjjOOD. 
Camisnn brnocas iDodernaa, a !S500. 

. Corlea da superior caaimira fraQceza.a lEDOO. 
Diagonal, a 3SüOo. 

Cnlxas brancas, a 2S500. 
Meiat para sentiaras, dúzia 4SÜ00. 
Colletes para BeaUoraa, a 4S500. 

CliitRí largna. aSÜOrs. 
Rlquisaimoa cortes de leptído, a SSJOOI. 
Ceroulaa de tiDho, a 2SÜ00. 
Lenhos de aeda, n ãOO ra. 
Atoalbado de >.ti;od£o, a 030 rs. 
Atoaihado da Jlubo muito boin, a SfriOI). 
Peça de moncn cum 20 metros, a ■ISüOU. 
Chilea de pura 1», a 4S200. 
Ditos encorpado!', a 3SD0O. 
CasBD idamascada. peça lOJOOO. 
Cortes de caaimira, a 3S0QO. 
Cal;HB de brim, a VfiOOO. 
Chiiles de malb*, a SiSOOO a 2£500. 

em circulação, e, ainda moito mais 
ETA com bous pacotes de FAZES- 

Clilnelloe cbirlota, a IgBOO. 
Tiras bordadas, nãOOra. 
Camisas da maia^ líatadav. n 8D0 rSi 
Gravatas pretas de luco, n 330 rs. 
Cliitaa para luto, a ItIO rs. 
Caruulas de cretane.i ISÓQO. 
Paletots inodernos,d<! caeernira, pari senho- 

ra, a is^aoi). 

Pacote do sabonetes, a 300 rs, 
Ciiaimira ingleia. a afi2ílO. 
Fustao a Pompadour, a 700 ri. 
Oxford, *. m IS. 

ee    A—llua   de    S.    Bento—Ge    A 
 (JDllTO A LOJA UB LOUÇA) ^____ 

vx iRM-CliS 
DE 

 lO-O 

CoiiipaDliia de NaTcgusàu Fluvial i'aulista 

De ordauí do dr. gerente Info publico, qua 
ficam de ora em diante marcadas as viagens 
do vnpor desta Companhia, para todas as ter- 
ças-feiras de cada semana ; recebando-ae car- 
gas R passageiros para todas as eata;Oes. 

Piracicaba 1 da Janeiro de \^\—jQiiia Sit- 
ua, rhti* da estnçSo. 5-3 

MATHEOS DE OLIVEIRA 
22--llua  de   S. Bento-22 

o proprietário deste bem montado aetabelecimento de cbapdoa de Jhol, tema lionra de 
participar ao raspaitaTal piibllc:, tanto dasta capital como do interior, que tem recebido uma 
impoltaata mnoufactura de cbepãos da snl inglezea e fraacezes que Tendo pur preQca muito 
laaoaioiB, tudo o Que ba de rniis alta novidade. 

Concerta-9s cbapâos de sol de todas as qualidades, com brevidade o preços raeoavais. 

S3 RUi^ DE 8. BENTO sâ 
CERVEJA 

mmu m BERLIM 
rvcja, porá a proviocia de S. Paulo. 

J. JÉTlaoli 

Aluga-se 
I uma casa na rua  do 
; pequcoe familia, 

T(ata-Be n& rua da Imperatriz n. 21 

Triumpljo, própria pats 

0-3 

Único agente desta afaniada cerveja. 

63   Rua de S. Bento   63 
lerc. o sab. 

30-18: 

THEâTÍÍO S. JOSÉ 
de Jitneiro 

IIENEFICIO 

Domingo 

Francesco  intonio Barra 

Comerciante 
rimaíta denarí col Qiexzo di TBglia paetall, ga- 
rautaudo Ia rimeíisa, mediaete un deposito in 
tutta le citta a viUaggi prinaipali d'ltalia, tan- 
to BDttentrionali che meridionnli, Ia richíouto 
non oltrapasse 30 giorní, preszi de coDsiderazi- 
one. 

30-15 

t SeraSm Teimo Fontua convida ae peiaoaa 
de sua amizade e ae de sua muito prela- 
da e sempre chorada mãe, paia aeBisti- 
retn a uma missa que para suffragar a 

alma da mesma senhora mauda celebrar na 
'greja do Seminário, domingo, 9 do corrente, 
trigesimo dia do seu passamento, ts "7 1/2 hO' 
"i da manha, a por eate acto de caridade a ro- 
ligifto sa confessa altamente sgiadecide.    2-2 

Glob de Corridas Panlntano 

Apólice da divida provincial 
TandO'se perdido a apólice da divida publica 

provincial numero tresentos seteuta e nova 
{ n. 370 ] do valor nominal de um conto da rÊís, 
a Baroneza da Limeira, a quem a dita B|:O1íCS 
pertence, para oa tlus ao art. 21 do decreto ge- 
ral n. 5151 de 5 de Novembro de 1813, manua- 
do observar pelo regulamento provincial de 12 
de Dezembro do I81IÍ, o faz publico para que 
ninguém faça transacgío com dita apólice, por 
isso que vae ser requerida outra em subnitui- 
;do daquella.     ' 3[)—3 

GBÃÃÜÜ 

Coiopaahia Lyrica Francesa 
(OPERA-COMICA) 

Composta de oitenla figuras 
Brevemente chegará • esta capital a grinde 

companhia lyrica frarcaza'; que trabalha ao- 
tualmente DO RIO JO Janeiro, no ibaalro Saut' 
Anna, a «nicaque teve a honra de vflr seus ei- 
pectaculos iionpadoa com a presínea de Suaa 
Migaalades Imperiaes. 

Luiz CochelÍQ, único director que organlíoo 
companhias deste gênero, para percorrer toda 
■ America do Sul, propQa-se * dar uma limita- 

Do conformidade com o qne ordenam oa Estaln- da nerle do eaptctaoulía,   nesta cidade, do.e- 
tos, convido os SÓCIOS do dull para um» reuniào no jendo para esse 11 m abrir uma aaiisnatura de 
A^Ò^^r.T     Ah'^V^^S '*'' ^"T^^^l í .'"sl^^'^ie «epeotaculoB, com as seguintes operas : da Imperalriin, 40, afim de proceder-se á eleiçáo "^    , 
°= ?}.'J."°^'!? 1"" '«■? dejervir no corrente anno La âlle da Tamboor-MBJor-H jolie parfa- 

DO ACIOU CÔMICO HESPANITOL 

muito conhecido nesta «apitai.     .'■   ■"■'^' '--1 

PíiOGRAMMA 

f RIÜBJnO   ACTO 

m ciiPiiiius 
Cimedla cm  um acto desempenhada  pela 

era. d. Thareza de Uorella « o beneficiado, 

SEGUNDO  ACTO 

RomaDza dei Bailo íD mascliera 
Cantada pelo distincto artista ar. Eduardo 

Pans. 
TERCEIRO ACTO 

ABENÇOADO PROGRESSO 
Linda comadia  em um acto, desempenhada 

pela intal!igenta menina Soarei o o distíDcto 
artista amador o sr. Joné Lino. 

QUARTO ACTO 

\ Grande hmm 
da opera EBNANI, cantada pelo 'de barítono 

er  Pons. 

QUINTO E ULTim ACTO 

dolSai.-OsccreUrio, F. A. .SouiaOMeíroi. 
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Brinquedos!!! 
naiB 

meuse—Lea Cloches de Corno villa—Le'{pe tit 
duo—Let dragons de Villara—Le procés Vau- 
'Tadlens—Le cacard li troiB becs—Lea noces 

; dallvetta-Lea brigands— Giroflé-Girofli- 
IiOS deus orphelines—La Slle da madame An- 

. got—L« pitit Paast—Madame Favart. 

Bm casa do ar. Oonçalo Vaaqaes, rua Direi- 
ta- 
or- 

rwldeneiapánaTaKâo BcDidorFitjòftbtlgi ^<' ~ 
4»Frtir»ín.a4.. ;'-10-rf Itf—U 

Dn grande eortimeota o qae hi do 
bonita o de mala barato Dfláte genaio. , .-   .- 

Llndliaimtt bontcai de borracha, do looça oj **• P*" Mpoeial favor, acha-se absrta uma 
da maaaa, o qns ha de mail parfeito. Carrot,'"'saatora, da qnlnie recitai, pelos preces 
Dimaei, eabrat, eapingirdai,'plato1ii, éte. etc. diatrloa da tbeairo. 

As opsrai Dto asrio raaatidaa. talvo aa out 
fortm psdidaa.    ,       '     >    , 

Aa rositat de aiifgData» teilo íügar troa 
TOMi porsaãiana. .  .    . - 
_ Fan mtia ioformieSea dÍfijam-M ao «itaba- 
iKtBUM íeinu. 

Casa do Houoi (cabelleirun) 
48 — Rua "de S; Bcnío — 48 

(um d. f. un dt a.). 

lindísaimo flm de festa, dosempenhadò palòa 
distinctot amadorea ata. Lima o Silva.'.': 

AO BBSPBITAYSI, HÍBUCá i# 
c  ,    , ■ '■   ■   -.■.:■■■;■--"■■#:'!.í 
M eita a funcfio aniea que hai podida prá-' 

P"«'P"''« poder lavar ;a efleito o méa benofi.' ,:!,' 
cio. liem sei qns nio. é oqao merèaouteln- "' 
teltigsDte a tlluatrado pablfcó da 8. Paulo: ''^' 
peto que antaalptdamente pa;o mil detÓDlpu' >'''^ 
aaperando ao maano tempo dáiaa.nbbreêena- -'A 
rosldada a pfallintropiaa.proteceio em'favor da X 
umutialt deaMHío,.que Ihoi ficará etamã." :-il'í 
monto Bgradtoido.r.ú ■/:-:■.■- ■-.-'■.■-■'■■ 

_   ■,,'.:■■  "L-.  "'^■"'•"PBiNÍPioui>o:.':íf:S 
Oattiatatr Pana como tadoi oa ara. ama-'!'-^ 

dorea, tntre Dt qaaêt flgota eoaa ponto oar;''"" 
Barfela.'fBe tomamparte am man HaaDeio, «    :-. 
filem graciaiimeáta. por obitqolo áo amigo 0 

QrasM o atéroa gratidlo a tóaoo—Jf. 2Jto.    i? 

t^f.iaCmrff/t PoMÍwtam, 


